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Expediente
A S S I Ê N  A T U R A S  

CAPITAL
Seis meses.... 2$joo•Um atttto.....  jgooo

ESTADOS
Seis meses... j $  >oo Um armo....  6§ooo

P a g a m e n t o  A d ia n t a d o

Direcção de P e r e s  J unio r  
Desenhos de R a u l , R o c h a , J. C a r l o s  

B y by  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres junior, rua d’Asssembléa n. 90, so­
brado.

( I x a g a r e í a R e i ©

O laudo...
Ora, para que falar de cousas tristes?
Dizem alguns dos nossos patrícios que a 

terrível sentença não nos produziria tão funda 
impressão, si a divisão fosse feita em partes 
eguaes, perfèitamente partido ao meio o 
nosso território.

Mas, queriam então que fossemos mais no 
meio ainda do que fomos ?

O/jue é preciso é cjue esta formidável 
bucha nos sirva de lição.

E que não nos deixemos levar por can­
tigas.

Grande catastrophe! Foi reconhecido, 
sabbado, e proclamado presid mte do Estado 
do Ceará o senador patriarcha . .

Não é preciso dizer m ais... Quem é que 
não sabe ?

E a grande Avenida Central que está 
errada ? !

A noticia a nós não produziu surpreza 
porque já sabemos de ha muito que está tudo 
errado, n’esta nossa bôa terra de bananei­
ras e suicídios.

O linguarudo Correio da Manhã diz que 
está errada a Avenida porque a planta ca­
dastral por onde foi ella traçada também 
não está nada certa !

E digam que não temos razão quando 
afirmamos que está tudo errado !

Pódem acreditar, está tudo errado !...

Pavoroso incêndio!! Foi reconhecido e pro­
clamado, sabbado, presidente do Estado do 
Ceará o senador...

Os senhores já viram os ultra-ridículos ca­
samentos carnavalescos que estão introdu­
zindo agora n’esta capital ?

São uma belieza ! Outro dia nos passou 
aqui pela porta um desses préstitos e acha­
mos que só faltavamos clarins á frente para ■ 
que a pandega fosse completa.

E dizem que não somos um povo essen­
cialmente carnavalesco!. . .

Nós é que não deixaremos de dar os nossos 
parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

E porque não?
Parabéns as sujeito que...

Desastre e Morte t!l Foi reconhecido e pro­
clamado presidente do Estado do C eará...

O illustre e elegante {desculpa Heredia) 
senador R.osa e Siiva com o seu bello pro­
jecto de reforma eleitoral é que está per­
dendo deveras o seu rico tempinho e o não 
menos rico latim.

Não arranja nada.
A cousa nasceu torta, aquillo é capenga, 

que não mais se endireita, pôde acre­
ditar.

Foi inaugurada no sobrado do novo e lin­
díssimo edifício da rua do Ouvidor, esquina 
de Gonçalves Dias, a segunda exposição dos 
aquarellistas. Não deixem os amadores e to­
dos os que têm gosto artístico de ir vel-a e 
o que é mais, de comprar também algum dos 
esplendidos quadros expostos.

O Conselho Superior de Instrucção do Dr. 
Medeiros, para o concurso ás onze cadeiras 
vagas de instrucção primaria, resolveu e pu­
blicou que no programma nada se perguntará
sobre moral.

Sim, senhores, isto é que se chama fran­
queza franca.

Verdade núa e crúa.
Núa, principalmente. A moral banida da

instrucção !!
Suzana, porque não te' apresentas ?
Como está tudo errado !

Mais üm andarilho!
Este agora não é como os que aqui estive­

ram ha pouco tempo e que com certeza não 
passam de dois espertos... jangadeiros.

Este proclama que teia dinheiro, que não 
precisa de subscripções e prova que é dotado 
de talento porque é até poeta!

Mas, tem muito máo gosto.
Nós, nas mesmas condições, é que não 

viajaríamos a pé ..
Em todo o caso, que tome muito cuidado 

com os gatunos porque isto de ter dinheiro é 
um a.., espiga!

O pó das demolições tem feito um mal
dos diabos aos nossos preclaros collabora- 
dores Drs Tinteiro Lapis e M. Ethereo.

Muitg gente suppõe ao vel-os, na rua, que 
deram agora para faceiros que andem fa­
zendo uso de pó de arroz.

Um d’elles estava outro dia com o rosto 
tão alvo que não parecia ser o que é !

Laudo arbitrai ! Foi reconhecido e procla­
mado presidente do Estado do Ceara...

O ’senador Acdoly não cabe em st de 
contente !

S lL .

-Pois bem, eu parto o queijo, mas o pedaço maior é de John Buli que é mais velho.

A DIVISÃO

«Lá vae a esquadra do Pitta, 
Deixando o Pitta, apitando,
Não ha outra mais catita...
— Como é linda, navegando L <.
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C arta  de T inteiro  L apis

O premetido é devido. E’ assumto desta 
missiva o ispritismo do quá eu sou ferve- 
roso adépito. Alancardéque e Torterolli foro 
os dois ente sobrenaturá que descubriro' a 
sciencia das z’armas d’outro mundo, e que 
embatucaram os padre com a nova dutrina. 
que prova a izistencia da arma, basiado na 
mesma filosofia que prova a izistencia de 
Deus e a imortalidade do ispirito. Na França 
e em todos os paiz curto.o espiritismo tem 
tido grande desenvorvimento e quem nelle 
acraditá está livre de ficá abcedado cum is­
pirito máu no corpo. Na opinião gerá, o 
Torterolli é mió que o seu disciplo Allancar- 
deque, tem mais iloquencia e é mais talen- 
tudo.

Eu sou medio-vidente-odictivo e tacteante; 
vejo, ouvo e aparpo.

A ’s vez, no Conseio Municipá, tenho inca- 
sião de vê que os meus collega estão actuado ; 
o seu Enéa antão, é victima da abcedação, 
tem sempre comsigo o esprito do Demo, 
o home tem dias que está, (coitado ) tão 
actuádo que inté chega a babá pelos canto 
das bocca, de raive; inté fica fulo, quando 
não se lhe faz a vontade. Quando elle asus 
pendeu o Arvarenga, eu me concentrei e vi 
atraz do seu Enéa, dois esprito máu, isto 
é, dois Demo gordo, côr de marron, que 
mandava que elle assuspendesse o seu Ar­
varenga. Acabada a sessão do Conseio desse 
dia, eu me arretirei e fui a uma sessão is- 
prita. O prizidente assim que eu intrei, ale 
vantou-se e me pediu-me que perzidisse a i 
Sessão. Fiz a precia e um isprito se mani- j 
festou-se na media, atirando ella no chão, 
fazendo ella se espemiar-se. Eu antão mandei 
que o isprito alevantasse a matéra e me 
dissesse-me quem era. Ella alevantou se e 
st- assentou-se, se calou-se e se pegou-se a 
se lavar-se n’um pranto de chôro Tornei a 
priguntá quem era. O isprito, sem dizê o 
nome, disse que era o genio da devastação, 
tinha sido ingrez na outra incarnação, que 
agora está encarnado numa matéra brasileira 
e tinha uma grande serraria á vapô; que ha­
via de demoli as casa.tudo desta cidade de 
S. Bastião; que era monarquista inté morrê, 
apesá de servi cumo republicano e estar no 
governo ; que havia de transformá esta ci­
dade num grande jardim; que havia de lançá 
imposto em tudo, inté no cuspe que nós 
cmpisse; que havia de persegui os porpie- 
tarios e os cachorro inté a morte; que ha­
via de lazê os porpietario pagá lixo e quem 
não quizesse que fugisse pros suburbos.

E despois arretirou-se sem nós sabê quem 
era. Fiz nova précia, me concentrei-me e se 
manifestou se novo esprito, mas que veio 
cármo e oihando em roda, disse: Oh ! que 
bandâo de poeira! Quanta pedra! Querem 
vê que tsto aqui é o Pedregúio ? !  Então eu 
priguntei ao irmão do ispaço como se cha­
mava-se e elle sem dizé agua vae, continuou: 
sou allamão de orige;  occupo matéra brasi­
leira, e hei de arrasar esta cidade;  transfor­
má tila num montão de pedra; debaixo do 
entmo hade ficá muita gente esmagada e quem 
quizé que concerte as minha demolição.

Sou o Gemo demolido e no governo hei de 
dá a nota. E arretirou-se, sem dizé quem 
era. I ornei a me concentrá e appareceu ou­
tro isprito e disse:

Ai !  que sono! P r a quê me acordara ? 
Eu estava dromindo tão bem, fizeram tanto 
baruio que eu me acordei-me. Eu antão pri­
guntei ao irmão do espaço, se sabia arguma 
coisa da questão do Perú, e, elle me arres- 
pondeu :

/ erü é elle ! Eu não gosto que chame Perú ! 
Sabe o que mais ? Ha que tempo não como 
perú, você de casaca me parece um aribú!  E 
o marchado se arretirou-se tombem.

Antes de eu me concentrá de novo, appa 
receu outro isprito, dizêndo : Daqui não saio 
fiais, ntm que o chão se abra. Priguntei 
qfiem era e elle não quiz dizê ; opérto deile 
tinha o isprito de um individi, com cara de

j cavêra e de óclas preto, cum livro de bio- 
graphia debaixo do braço.

Então priguntei: Não sai ? Pertende ficá 
na matéra que não é sua?

— Não saio, pode todos sahir, que eu daqui 
não saio!

— Mais, meu irmão, é preciso vê que essa 
matéra não é sua e percisa deixá ella.

— Já  disse que não saio;  eu sou como o 
parafuso que fica encravado n i porca; quondo 
entro cravo e quando crav) não saio mais.

Então foi perciso que nós tudo da sessão, 
pegasse a resá e a queimá alegrim bento pra 
elle ir zhinbora.

Encerremo a sessão, cum medo que o tei­
moso tornasse a vortá De vois, L a p i .

Perfis acadêmicos
O JA C A RÉ’

A cara rechonchuda e suarenta 
Nariz phenomenal (sem rubra tinta)
Seria uma injustiça d<e quem pinta 
Dar de bacchante a côr á sua venta.
Ventre que bem digere e se amollenta 
Depois das digestões, e que requinta 
Em paz ao corpo dando o que repinta 
Do burguez a existência modorrenta.
M as... quanto engano vè-se ahi no emtanto: 
Pois mesmo algum talento tem e quanto 
Baste para do estudo prestar conta...
Si tem o corpo cheio de presunto,
Tem também de latim cheio o bestunto: 
Quantas phrases, meu Deus! da lingua á pontal

F a m b .

CASA BERTEA

Do conhecido editor Manoel Antonio Gui­
marães, recebémos Soberano, tango de Er­
nesto Nazareth e Suspirando, pas de quatre, 
de J. M. Azevedo. Agradecidos.

FABilCA DE CHAPÉOS DE SOL
Concertos

e reformas affiançados, 
preços modicos. 

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé — zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
’ CASA n u  t>UAS POUTAS

Os dois que têm sangue na guerra.

LAEMMERT & C. — Editores
RIO DE JANEIRO E S. PAU 15

COLLECÇÃO
DE

Forn>OÍaS
E

P h a r m a c e u t i c a s
COUICCIOMABAS POR

H E R C U L A N O  R I B E I R O
Vm volume in-8.° de 256 paginas, impressão 

compacta , brocjt. 50, ene. . . . 5$000.
Contém este livro um» escolhida colleeçRo de forma las dos melhores autores nacionaes 0 estrangeiros, organisada por ordem alphabetica dos autores. Recommenda-se pela pTOinpta con­sulta aos médicos e pharmaceu ticos.
D e s i n f e c ç ã o  e  p r o p h y la x ia  indivi d u a l contra as doenças infectuosas. Trabalho premiado pela sociedade de hygiene publica americana, por G. M. títernberg, traduzido do ngtez pelo Dr. J. B. de Lacerda, 1 vol. 3 ^ 0 0 0
66, RUA DO OUVIDOR, 66

A UMA IMEGERA

Da hoírivel maldição o negro manto arrastas, 
Conspurcando o caminho em que levas a vida,
Peior do que um flagello, a tudo tu devastas, 
Transformando um sorriso em lagrima sentida. .

As almas infantis, innocentes e castas,
Os peitos em que a p z a um docé bem cenvida, 
Sentem das tuas mãos, em crispações nefastas 
O veneno cahir, onde pões a ferida...

As estrellas do céo. ao teu olhar se apagam, 
Aves,perd ‘m a voz; aguas puras se estragam 
De um infecto paul transformando-se em lama I

E vaes assim mudand j  em tudo o aspecto ás cousas :
— De berços, - aes' fazendo uma renque de lousas
— De risorih i Chanaan,um safaro. Haceldama.

F l a v ia n o  d e  O l iv a l .
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D IV ER SA S j
Estão bem arranjadinhos os gordos si a ! 

nossa edilidade ou o Prefeito seguir o exem- J 
pio dado por uma Municipalidade sueca, que ' 
taxou a gordura humana com um imposto es­
pecial!

E não será coisa do outro mundo que tal 
imposto seja decretado entre nós; tributos 
mais inconcebíveis e mais absurdos nos têm 
sido impostos.

E si vier mesmo o tal imposto, então é que 
ninguém quererá ser gordo nesta terra, e os 
gordos tratarão de ficar magros.

Num paiz quente como o nosso, ser gordo 
já é umsupplicio; com o tal imposto reunido 
á quentura do Rio de Janeiro, a gordura será 
abominável tortura.

O nosso querido Districto Federal é quente 
mesmo : as paixões se accendem de maneira 
barbara, e sobretudo o amor brota, irrompe 
e se manifesta assustadoramente.

A’s vezes duvidamos de que estejamos 
num paiz civilisado, numa cidade policiada e 
culta que é a capital do Brasil. Chegamos por 
instantes a pensar que estamos em inhospito 
e selvagem logarejo, em que a civilisação e a 
educação não hajam penetrado.,.

Quem percorreras nossas ruas ha de ficar 
abysmado diante da procacidade de uns tan­
tos insolentes que, em vendo uma. senhora, 
lhe atravessam á frente, a olham Iubricamente 
e lhe dirigem galanteios. E si a victima tem 
a desdita de ser bonita e donairosa, o con­
quistador de esquina persegue-a e quer saber 
onde m óra...

O cynismo de taes indivíduos chega ao ex­
tremo de não respeitarem elles o cavalheiro | 
que porventura acompanhe a senhora que j 
lhes haja cahido no gotto : um marido, um 
irmão, um primo, ninguém é attendido pelo 
protervo, que, custe o que custar, quer er 
visto a admirar a sua victima...

Ha dias tivemos ensejo de observar um pe­
tulante desses, que, por signal, é ideal, por ser 
incapaz de ligar duas idéas... Coitado ! a in- 
sufficiencia mental chegou até elle, e nelle es­
tabeleceu a sua tenda... Imaginem os senho­
res que elle chega g um grupo de conhecidos 
que conversam mais ou menos intelligente- 
mente, e só abre a bocca para exclamar de 
tempos a tempos, faça frio ou faça calor :

«Ufa! que calor!»
Pois esse typo revelou-se-nos, com grande 

pasmo nosso, um conquistador.
Uma senhora honesta saltara de um bonde 

onde viera em companhia de um seu parente, 
moço formado e de posição, e emquanto este 
entrou numa charutaria para comprar apres­
sadamente uns cigarros de que muito preci­
sava, o barato D. Juan, que viera também no 
bonde, achegou-se á senhora, que certo teria 
ouvido alguma coisa (o U fa! que calor! que 
aquelle não diz mesmo outra coisa!), si o 
seu pat ente não tivesse trazido os cigarros 
tão cedo.

Olhem que a petulância de taes sujeitos faz 
a gente fu m ar !

Em grande parte, a par da falta de educa­
ção, isso é effeito do clima quente, que incita 
o malcriado a apoquentar as senhoras que 
tran,sitam seriamente pelas nossas ruas.

Uns banhos fortes de agua fria ou de chi­
cote seriam o medicamento para o atrevi­
mento.

Esta segunda Diversa deveria ter sido 
escripta sob o titulo Censuras.

Mas hoje não estamos disposto a censurar 
ninguém: ser palmatória todo o dia também 
cança ,.

A p p io  C eg o

Os M ilhazes são feitos á mão 
Com pasmosa e real perfeição.

E o Pedagogium ? .. •
Não foi ainda abaixo. O Dr. Passos não 

demora em fazer esta obra meritória. 
Esperem e verão.

O Dr. Oswaldo Cruz Mosquito mata o 
bicho, porque não posso eu matar também;
não me dirão ?

BOA RAZÃO

Cições de
Quando um queijo repartia 
O velho rei Salomão,
A parte que lhe cabia 
Era sempre um bom quinhão 1 
E por isso, encarregado 
De qualquer laudo, o sujeito 
Que lhe fosse mais do peito 
Mais seria aquinhoado.
Na marinha ponugueza 
O bello infante Manoel 
Entrou, levando a certesa 
Que faria um bom papek 
Mas o marquez de Pombal, 
Velho cabra decidido,
Não quiz ir ao Quirinal 
Por ser e tempo perdido.
Mescenas— grande poeta —
Que residio no Japão,
Fez na nau Catherineta 
A viagem de instrucçâo,
E o velho Horacio, de França, 
Em telegramma sem fio 
Relatou que o João do Rio 
Já  não tinha a mesma pança.
A formosa Salomé 
Veio fugida do Egypto,
Por ser mordida num pé 
Por oswaldico mosquito.
E chegando ao Boqueirão 
Notou que a grande Avenida, 
Estava um grande aleijão;
Cousa de todos sabida !

M. E t h e r e o

Dos charutos M ilhazes a fama Toda a gente apregoa e proclama.

Sonetos Brasileiros
COLLECTANEA ORGANIZADA POR

LAUDELINO FREIRE

Contendo 300 autores e 218 retratos
-4>y---------

Livro originalíssimo e unico no genero-' 
Entre os retratos alguns ha que são

raríssimos
A’ venda por 5$000

.AC

^ u a  d a  © u iíe ii)d .0:, 1)§> 
M. OROSCO & C. _____

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge 
neroso ? Provae o «Triumphaiite». ;

&
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0  PERIGO C O N G R E S S O  SANITÁRIO

E’ impossível dar-se um gyro hoje pela 
cidade. Cada matacão que é mesmo para 
matar uma pessoa grande !...

Com certeza o doutor Passos não vio ainda 
uma arapuca que se está construindo na rua 
de Uruguayana, e que vae servir para a Photo- 
graphia Brasileira.

Si aquilló não é um perigo, é que na reali­
dade não ha perigos neste mundo 1

— Mas, quem será capaz de dizer que este bichinho tão pequeno é o grande trans­
missor da febre am arella,.. o famoso stegomia fasciataf?

Oswaldo. — Perdão, coliega, isto é um a... barata!!

Lindos chromos encontram-se nos cigarros a v e n i d a , m a r a v i l h a  e p a l h a ç o s

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C  — Rua 
de S. Pedro 154.

C o g n ac  M o s c a te l d o  A lto
lío u ro . Depositários: Rua do Rosário 
n. 87.—Provisoriamente.

Azeite Yillarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

GRANDE DEPOSITO DE CALCADO

c 0^1 p r/\e <s A J I 1^ 0S I
c a 5 a i ,a

Ío Ü l̂ jÊ È f e f t A l k  
B S Í É S 5 P  0 KTÍ f A ^ T o

A C a s a  d e i O n ç a  convida as Exmas. famílias a aproveitarem esta boa ©eeasião 
para comprar calcados bons e garantidos, por preços insignificantes. Ninguém se arrependerá

decomprac na C a s a  d a  G n ç a .  Nào se enganem na casa.
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CARACOLES !

— Vamos lá, meu Barão, vamos iá e 
quero ver si o Perú me resiste ! . . ,

OS BANQUETES

Tres vezes nove, vinte e sete. Vinte e sete 
banquetes! Felizmente não os temos mais tão 
cedo... A  minha bairiga já não podia 
m ais...

A N T IG A L H A S

Estamos em pieno mez do fogo, do fogue- 
torio. Os foguetes de ar estrugem, os busca- 
pés atroam e amedrontam, as bichas estron- 
deam, os innocentes fogos de salão divertem 
e encantam a vista das moças nas salas fa­
miliares.

E’ um verdadeiro delirio de fogo ; não ha 
familia, por mais pobre que seja, nem crean- 
ça, por mais irreflectida, que não guardem 
para este mez pyrotechnico, no íundo do 
seu mealheiro, alguns cobres para a acqui- 
sição de algumas bombas ou de algumas bi­
chas.

S. Antonio, S. João e S . Pedro são cele­
brados e festejados retumbantemente.

E’ certo que esses igneos santos já foram 
victimas, nas suas festas, de mais fogo e de 
mais barulho.

Mas isso não significa que exista hoje me­
nos enthusiasmo nem menos fervor religioso 
do que dantes em que os fogueteiros não 
tinham mãos a medir no fabrico e na venda 
dos seus productos. Determina apenas que 
o dinheiro anda escasso, que os nickeis 
andam arredios.

Mil pragas, de que se não lembrou Jého­
vah, o Deus dos Exércitos, para a punição dos 
Egypcios têm depauperado o docil povo 
brazileiro, e têmintisicado as suas algibeiras.

O jogo dos bichos, os impostos novos lan­
çados sobre tudo (até sobre o cuspo!), o au- 
gmento das passagens em todos os vehiculos, 
o accrescimo de preço em todos os generos, 
e artigos — têm posto o cidadão na contin­
gência de se não poder divertir, a não ser 
com a bisca em familia. . .

O maior cupim da fortuna das faroilias é o 
tal engraçado jogo dos bichos, prohibido 
pelas leis criminaes, mas permittido pela 

mossa activa e zelosa policia,..
Os bicheiros (vendedores d’esse joguinho) 

enriquecem e, embora analphabetos muitos, 
adquirem predominância nesta sociedade.

Com mais difficuldade, os trabalhadores 
honestos também vivem, angariando os meios 
de subsistência : e este mez, ao lado dos bi­
cheiros jogadores, ganham a sua vida ho­
nestamente os bicheiros (fabricantes e ven­
dedores de bichas), que, graças a Santo An­
tonio, S. João e S. Pedro, tiram o seu ventre 
de misérias neste mez tão frio.

O fechamento das portas
Do beqemerito Club Brazileiro Commer- 

cial recebemos um agradecimento á local in- 
serta no ultimo numero do Tagarela— G fe­
chamento das portas.

Esse agradecimento é uma prova eloquente 
da requintada gentileza do Club Brazileiro 
Commercial.

Pozemo-nos ao lado dos peticionários do 
fechamento das portas ás 7 horas da noite, 
por havermos julgado justissima essa pre- 
tenção; e assim sendo, loi justiça o que fi­
zemos em prol de uma classe que muito tra­
balha e, por isso mesmo, muito merece.

E a Justiça não se agradece.
Promettemos não transigir, e continuar 

sempre na convicção de que aos servidores 
do commercio assiste todo o direito no to­
cante ao pedido actual. E certo isto será re­
conhecido.

Ninguém soffrerá lesão, e lucrará immenso 
a instrucção de uma classe inteira, — nume­
rosa e trabalhadora.

S . S. o Papa Pio X não gosta de rapar a 
cara. O seu maior supplicio, segundo sua 
propria confissão, é barbear-se.

De ha muito tem elle esta ogerisa ; ainda 
era cura, e já tinha horror á navalha. E como 
nenhuma lei religiosa impeça os padres de 
usarem barba, S. S . assegura que dará li­
cença aos que lhe pedirem permissão para 
ser barbados.

O diabo é a tradição, é a rotina... Temos 
para nós que nos vamos ver abarbados com 
essa questão que ainda vae dar agua pela 
barba, nas suas relações com a paz univer­
sal, o commercio europeu e . . .  as finanças 
dos barbeiros.

Consta-nos que o amavel Guimarães, pro­
fessor da cutis e do aço (e professor com 
competência, por concurso!), d’ali defronte, 
vae lavrar o seu protesto contra a barba 
crescida dos padres. Applaudimos a reso­
lução do venerando artista da navalha (sem 
ser navalhista), e applaudimos porque a 
barba crescida da padraria vem ferir direi­
tos adquiridos da classe dos barbeiros.

*
* *

E o Codigo Civil, nada!

< Triumphante » — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

PALHAÇOS, MARAVILHA
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Deve estar errada mesmo, porque até hoje ninguém comprehende ainda o t a — Eu cá é que não me aperto, sou leve e
traçado da A venida... ligeiro como um engano.
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Si não se cogita de moral, voyjá  prestar 
concurso.

Viste como 0 Anselmo Ribas, do Tagarela, conhece bem o teu intimo ?

DESENHOS DE UMA CRIANÇA

Acceite, nada de luxos Não quero, não vou n’isso.

CARTA DE EMPENHO

— O Jansen Muller não se quer sujeitar 
aos arranjos da Avenida ! Arranje eu um 
empreguinho e verão como me. . arranjo 1
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- A . JVIUSA 0O NSO LADO RA?J=

O b a i x o . — Que? Vocês arriscam-se a andar por essas ruas?
Os dois. —Que queres? si tivermos de morrer, morreremos em qualquer logar, até 

na cama. E ’ mesmo na cama que se morre m ais...

“ Correio da Manhã”
A 16 do corrente completou mais um 

anno de vida independente e patriótica esse 
jornal, que é um dos mais bem feitos e mais 
bem escriptos do nosso paiz.

Antes tarde do que nunca: não poderiamos 
deixar de fazer còro com todos aquelles que, 
fazendo justiça, felicitaram o notável collega 
pelo seu anniversario.

E que se reitere eile por muitos e muitos 
annos, é o augurio do Tagarela.

FÍGADO E  BAÇO.—As p ilo ta s  a n ti-b ilio sas purga­tivas do Dr. M urillo, approvadas p e la  Junta de H y­g ièn e , s8o de um effeito prodiçjoso na obstrucçâo do  fígado e baço, h em orrhoides, d ysp ep sies , p risões do ventre, dores de cabeça, febres in term itten tes  e hy- dropisias. V endem -se unicam ente na pharm acie Bra- gan tina , á rua da Druguayana n. 103. Caixa 1Î500.

ESTOMAGO.—O E lix ir  estom acal de C am am illa e Genciana é o rem edio  m ais poderoso para com bater  todos os soS rim en tos do estom ago. M ilhares d e pes- aoas têm sid o  curadas com  este  m a ra v .lh osj rem edio , ven d e-se na pharm acia B raganlina, á rua da üruguayai 
Ba n. 103. Preço 1$500.

Paios de Villarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

Lyrio Consolador e Patrício, duas novas 
producções de B. Lopes, o delicado poeta 
dos Chromos, vieram ás nossas mãos gentil­
mente offertadas por seu proprio auctor.

São dois folhetos muito ligeiros, maS muito 
elegantes, em que o poeta traz um consolo 
cheio de piedosa esperança aos nossos ir­
mãos do norte, 'victimas da secca, e pede o 
perdão para Deocleciano Martyr.

Não é nosso intuito apreciar aqui o valor e 
a opportunidade dos assumptos que fazem 
vibrar agora a lyra bem amada de B. Lopes.

O que determina a publicação d’estas li­
nhas é o applauso ao nobre interesse hu­
mano com que o poeta,. abandonando a suav  
aristocracia de themas tão accentuada nos 
Brasões—o seu fidalgo e querido livro—vem 
agora sagrar com o seu Verso a mais pie­
dosa das missões—a de levar um lenitivo aos 
rudes soffrimentos dos nossos patricios do 
norte e, ao mesmo tempo, ferir, na lugubre e 
pesada monotonia de um cárcere, o clarim 
de uma esperança seductora.

Não queremos fazer citações colhidas no 
que de melhor encerrem os novos versos do 
assaz conhecido poeta.

São de B. Lopes, e basta.
O grande publico curiosoivae, sem duvida, 

■ exgotar a sympathica edição dos folhetos de 
que tratamos. A  forte e humana belleza do 
seu conteúdo assim o exige.

Para nós, a publicação d’estas novas pro­
ducções de B. Lopes, aliás singellissimas de 
fórma, veio firmar a reputação do poeta, 
quasi de todo eclipsado pelos requintes do 
artista impeccavel ás vezes, de Sinhá-Flôr.

Eclipsado talvez intencionalmente, mas, em 
todo 0 caso, sob a obsessão de um estreito 
capricho de escola, systematico, absorvente, 
nocivo, e que B. Lopes acabará, esperamos, 
por banir para sempre da sua musa.

Lyrio Consolador e Patrício são dois traba­
lhos, com prazer repetimos, cujo elevada 
intenção nobilita a pena que os traçou.

Pela gentileza da offerta os nossos agrade­
cimentos a B. Lopes.

V. F o n t e n e l l e .Ib T O  S .  J O S É

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n tig o  e afam ado x a ­rope p eitoral é  o m ais recom m endado no tratam ento  d as t o s s e s ,  o a t a r r h o s ,  c o q u e l u c h e ,  a s -  t h m a ,  i n f l u e n z i a ,  e t e .
Prepara-se unicam ente na pharm acia *Bragantina. á rua da Uruguayana n. 103, e vende-se em  todas a s  b oas pharm acias e drogarias.

Cognac Moscatel do Alto 
Douro. Depositários: Rua do Rosário 
n. 87.—Provisoriamente. O’ menina, quando a Alice Bonheur disser alguma cousa engraçada, belisca tua mãe 

que é para ella rir.

Fumem cigarros PALHAÇOS, AVENIDA e MARAVILHA que offerecem lindos cliromos

I
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T ER M O S...
Temos, entre os delegados que velam pela 

integridade de nossas pessoas e pela nossa 
propriedade, um que é enorme.

Elle faz questão de que se saiba que elle 
é delegado, que elle é um depositário da 
confiança do Sr. Chefe de Policia. Não basta 
á sua sêde de renome que os jornaes lhe 
mencionem o, nome todos os dias : O Dr. F. 
fez isso, o Dr. F. tez aquillo, o Dr. F. abriu 
inquérito...

Elle quer que o vejam delegado, que o 
sintam delegado. E então, ao sahir da delega­
cia, em que já se sabe, elle é o rei pequeno, 
ordena ao ordenança, fardado e espigado, 
que lhe traga os jornaes do dia.

Manda parar o bond que passa; em se­
guida, demoradamente, emquanto os passa­
geiros se coçam de impaciência, elle escolhe 
um logar num dos bancos da frente.

O ordenança, por consideração e respeito, 
fica á plataforma trazeira. O bond segue; 
dois minutos depois, o nosso delegado, com 
umpsii e com os dedos, chama o ordenança e j 
pede-lhe um jornal. Lá vem a pobre praça, a J 
pular de balaustre em balaustre, a fazer de 
macaco que obedece a um dono imperti­
nente e mau.

O delegado escolhe um jornal do maço que 
o ordenança lhe tem entregado, e despede a 
pobre victima que lá volta para a plataforma. 
Como é natural, todos os passageiros olham 
com respeito para o companheiro de viagem, 
que ás vezes lá ouve um — Este é que é o 
senhor delegado. '...

E o nosso delegado a gozar!
Cinco minutos depois do primeiro cha­

mado, lá é importunado outra vez o pobre 
ordenança, que, sobre ter de trocar um jor­
nal pelo outro, tem de responder a umas 
perguntas feitas pelo ineffavel delegado, a 
respeito de questões de serviço. . .

E o delegado a gozar os olhares reveren­
tes e attentos dos passageiros do bond !

A coisa se repete seis vezes, pelo menos, 
numa viagem de meiahoral 

Mas não é só no bond que o conduz da de­
legacia á casa, que a mania de exhibiçào do 
nosso policial se manifesta.

Elle vae fazer uma visita, elle vae tomar 
alguma coisa, elle vae vêr o bicho que deu — 
e leva o ordenança atraz!

Este, em todas as conjuncturas, fica, sem­
pre reverente e perfilado, á espera de que o 
patrão acabe.

Vale a pena observal-o.
Nós já o observamos, e por isso intimamos 

o senhor delegado, que anda com o orde­
nança atraz, a assignar termo de bem., ser 
modesto e de não querer metter pelos olhos 
da gente que elle é delegado.

Que diabo ! Já  se sabe qne elle é delegado!
*• *Os sènhores já repararam na mania de se 

tocar o hymno nacional, do grande Fran­

cisco Manuel, cujo busto o Tagarela vae 
inaugurar no Passeio Publico, a 7 de Se­
tembro do corrente anno, — em qualquer 
festança com que se não coadune essa musica 
patriótica e r-espeitavel ?

E’ uma vergonheira! Por dá cá aquella pa­
lha, hymno nacional !

E como o hymno nacional não foi feito 
para isso, mas para fazer vibrar em occa- 
siões propicias e solemnes a alma brazi- 
leira, assignem aqui todos que abusam d’elle, 
termo de bem . . o deixar em paz.

D e l g a d o .

E o Pedagogium ? vae ou não abaixo, seu 
Passos 1 ?

O t / é  í \ 9  ( O ) í " 0  t / a  o

$ L iv r a r ia  M a c h a d o  S
p 1 D R u a  Treze de \la io  D l  p
q  (Em frente á Imprensa Nacional) ^

S Coronel Trompowsky—Lições de (*
Geometria algebnca, 2 gr. vol9. 1'SOOO *)

2Idem, idem — Lições do Álgebra «\
Saperior, 1 vol...............  : __  108000 /

O o  s \ ?  o

f  f 8 ! Í 9 W
DIRECTORIA GERAL DE 1NSTRUCÇÃ0 PUBLICA 

MUNICIPAL
«De accordo com o que foi resolvido pelo 

Conselho Superior de Instrucção e para es­
clarecimento das candidatas á inscripção 
para o concurso ás i i  cadeiras vagas de 
instrucção primaria, faço publico o seguin­
te :

a) nenhuma notaé sufficiente, por si mesma, 
para excluir ninguém de fazer outras provas 
posteriores. Nos termos do art. 13 da lei tal, 
não ha reprovações.

c) não se" perguntará no concurso sinão a 
parte de instrucção civica que está nos pro­
grammas primários ; o que diz respeito á 
instrucção moral não está incluído.

O directorgeral Medeiros de Albuquerque.»
Mas que provas exquesitas,. estas provas 

posteriores !
Si ninguém escapa a essas provas, cuidado ! 

sras. candidatas, não se queixem depois, 
estão suflicientemente avisadas: a instrucção 
moral não entra nessas coisas I

Quem diz esta verdade em redacção atra­
palhada, é o proprio director de Instrucção.

TIA
iü !

:  a u n f i t  r o m u m ii
♦
♦
♦
♦ „  ♦

HAPEO S PARA SENHORAS E ♦  
M E N IN A S —Sortimento incompara- 9

♦  vel e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$, ♦
♦  30$, 40$ e 45$!... Colletes (ultimo mo- ♦  
J  delo), frente direita, os mais elegantes!... £  
<*■ a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ ' Só no n. 24, ♦
♦  rua da Uruguayan), «A Moda Elegante». *

;  L i

£  Não se enganem, é o n. 24... a primeira ^ 
1 casa ao virar a Rua Sete de Setembro. «  
* ♦

MERCÚRIO DOCE
MARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDÈGA, 132

ANTIGA CASA-
B u s c l i m a n n  G u i m a r ã e s

SUCCESSORManuel Antonio Guimarães
EBBBBHilBHMKBMHMia Participa a seus amigos e freguezes que mudou o- seu estabelecimento de pianos e

musica para á rua dos Ourives n. 10 aonde espera merecera mesma attenção.
/ - - - S u c c e s s o s  m u s i c a e s

Ernesto Naz^reth Victorioso T a n g o ...................... ........................  i$5oo
» » Soberano » .................................................  i$50o

: ~ n ~ 1 r ,1 J .  M. Azevedo Lemos Suspirando Schottisch.............................  i$5<x>
=*._ m '"~ E . di Capua O Sole Mio Cançoneta em portuguez.. . .  ...........  i$5oo

Amélia de Mesquita Hymno a Maria............................................ i$ooo
» » » Invocação a M aria ............................... .. i$ooo 1
» » » Tamtum Ergo  a duas vozes.....................  ifcoo

Fumem cigarros PALHAÇOS, AVENIDA e MARAVILHA que offerecem lindos chromos
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THEATROS
Promette ser attrahente o programma da 

festa artistica das actrizes Maria Layrot e 
Esther Bergerat. Será ella, como já estão 
informados os leitores, segunda-feira pró­
xima, no theatro Recrei > Dramatico.

Além da representação de uma das me­
lhores peças do repertório desse theatro, 
haverá esplêndido intermédio, em que toma 
rão parte as beneficiadas e artistas de nome 
aprt ciado.

Certo, logar algum ficará vasio em a noite 
de segunda-feira —o theatro Recreio Drama­
tico até parecerá pequeno.

** *
No Theatro Recreio Dramatico têm-se re­

presentado os Miseráveis, Milagres de Santo 
Antofiio e o Çotnrnissario de Policia, annun-
ciando-se para esta semana a Fonte Castalia. *• •

No Parque Fluminense, espectáculos va­
riados e concorridissimos.

Cognae Moscatel do Alto 
Douro— Depositários— Rua Rosário n. 87.— Provisoriamente.

C h a r u t o s  C i E S i E I L / C O
MARCA REGISTRADA

SiDtos Diifflont 
Feudal 
Vitas&a

|  Lord Kitcheoer 
j  Paulo Kruger 
] Flor de Kspauha 
I Siguora 
f Oceana 

Bella Criola 
I Sevilla

A ’ venda e m  todaei as charutarias
C. R1CHTER & C.

R u a  d o s  I n v á l i d o s ,  5 í S
Caixa do Correio tv. 723

»

Marcas registrars. . . . . .

Tem secçüo de flarana....

Paios de Villarintaa. —Quem os provar não 
quer outros ; á venda nas principaes casas de 
molhados.

/  A antiga Pharmacia
CARVALHO FERREIRA
mudou-se, por motivo das obras da 
Avenida Central, da rua da Assem- 
bléa n.- 93 para a rua do Hospício 
n. 122, onde aguarda as ordens dos 
seus freguezes e amigos.

CENTRO CEARENSE
Deram-nos a honra de communicar que a nova 

administração que tem de servir no período social deste centro, de 1903 a I9O4 , compõe se dos se­guintes senhores :
Presidente, Dr. Francisco de Paula Rodrigues ; 

Conselho Fiscal, Jacques Lins ; Antonio Rodri­
gues de Almeida Chaves ; Alferes-alumno Ru­bens Monte ; Ildefonso Campello ; Pedro Lou- 
renço Gomes ; Alferes João Ayenbiré Mendes ; 
Io. Secretario, Frota Pessôa ; 2° M. C. de Ara- 
gão ; Thesoureiro, J. J. Magalhães; Bibliotheca- 
rio, Acacio Pinto ; Redactor do Boletim, Alberto 
de Paula Rodrigues.

LA EM MEUT A C.—EDITORES
RIO OE JAN-IRO E S. PAULO

METB0J1Q DE YIOLÃO
Gui» material para qnalqaer pessoa aprender 

em multo pouco tempo, independente de mestre 
•  sem conhecimento algum de musica, por 
io a é  A n to n l*  P e s s o a  d «  B a r r o s ,  7* 
•diçlo.
I v o lu m e  b r o c h a d o ....................3 1 0 0 0

CANTOR DE MODINHAS
brazileiras, collecção completa de lindas mo­
dinhas, laodús, recitattvos, etc., 9* edição 
muito augmentada.
I g r o s s o  v o lu m e ,  c a r t o n a d o . .  3 $ 0 0 0  
R i c a m e n t e  e n c a d e r n a d o ,  c o m  f o l h a s  
d o u r a d a s ................ ............................5 $ 0 0 0

Este livro encerra a mais completa collecção 
que existe neste geoero, escolhida e classi­
ficada por nm distincto litterato.

Pelo Correio mais 500 rs para cada volume
óó, R ua do Ouvidor, 66

*

D E R iíY C L U B
Para a corrida de domingo proximo apre*' 

sentamos os seguintes palpites:
Io—Independente -Mauá 
2o — Caprichoso — Galathéa 
3o—Sempreviva — Perichole 
4o —Seccion— Propheta 
5o —Descrente Omega 
6° — Caporal — Boer 
7o — Kardinal — Sophia

A z a r e s — Jurandyr, Obélisque, Bread-Win- 
ner, Canrdbert, Moltke, Cangussú e Bou- 
levard.

JO CK EY-CLU B
Muito concorrida e regular a corrida de 

domingo passado neste prado.
Quem jogasse uma poule em primeiro logar 

e uma dupla nos animaes apontados pelo 
Tagarela, teria dado no vinte !

REG ATAS
Foi esplendida a festa no domingo reali- 

sada com enorme concurrencia na enseada 
de Botafogo, promovida pelo Clnb Intercio- 
nal de Regatas.

Todos os páreos foram, como já sabem os 
leitores pela leitura dos nossos collegas de 
segunda-feira, valentemente disputados, ca- 

, bendo ao Club Vasco da Gama, a grande 
victoria do dia : a Taça Jardim Botânico.

«Triumphante» o vinho fino mais prefe­
rido pelos convalescentes.

Azeite Villarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro n. 154

— Assim não póde continuar, onde é que vou parar com umas contas deste tamanho,
; roupa lavada? ,

— Quem nan quer ser lobo, nan lhe bista a pelle. Não se vá mettere na rua do Obidore^ 
não se suie tanto de calicia. . .

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE I 0 :0 0 0 $ 0 0 0  por ! $ 3 0 0  divididos em IO03 a 1 3 0  HOJE

Sabbado 25 do corrente .............  . . . .  io:ooo$ooo por $650 divididos em 5°* a 130
Segunda-feira 27 » ‘ »    25:ooo$ooo por i$3O0 » » 10o’ a 130
Terça-feira 28 » »   io:ooo$ooo por i$3oo » * 1 o0’ a 130
Quinta-feira 30 » »   i5:ooo$ooo por i$3oo .» » io03 a 130

A L T A  N O V I D A D E
CSRARDE e  e x t r a o r d in á r ia  l o t e r iaIntegra es TRINTA MIL FRANCOS, OURO Integraes

A extrahir-se em 14 de Julho do corrente anuo

0 QUE VAE DAR
~ 5 ê L ~ M £
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Gra ode ia brica de diapws.de pal ba

DE j .  c. P A Z
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !!'
' rande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as rores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.
, VENDAS POR ATACADO E A V A R E JO

187, Rua Sete Setembro, 187
Casa Filial: AN BRADAS, 5 

RIO DE JANEIRO

(3
<2<3<2<3<3<3
<?1

V
<3>

Agua de Milissa Espirituos
BRASILEIRA

Preparação toda vegetal, essencial- 
mente confortante, de um gosto e per­
fume agradaveis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da Agua dc Me- 
lissa dos Carmelitas.

Effieaz nos flatos hystericos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 
syncopes e acalma as palpitações do 
coração. ,

Todas as pessoas sujeitas a ataques 
devem fazer uso diário desta agua.

C A L L O S
Cura radical com o uso da Maynar- 

dina—em poucos dias sem causar dôr.

É) " 
P 
P 
S
P

MODELO LU IZ XV
H U A  DO O U V ID O R , 1 4 5

M m e . A c n e s  S c h e r e r  G o n ç a l v e s
Inventora dos Colletes Devant Droit —ErectForm

O rápido successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a ponto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i°, á 
elegancia e commodidade,até então desconhecidas; 
2o, á barateza sem competência; 30, ã recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit—Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

22S 000, 28$ 000, 3O$OOO,‘35$ 0OO,40$ 000,45SOOO, etc.
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa e cinza.......................................  358000Baptiste » » » e lilaz-. . . : ...........  458000Broches, 458 . 508. 55S. 608. 658, 708 ,,758 .... 808000Baptiste de linho rosa e branco.................  658000» » seda 7.08, 808.............................  908000Setiui de 1008 a .............................................   1408000

GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
H X T a c i o n a i  e  E s t r a n g e i r o  

PARA HOM ENS SENHORAS E CRIANÇAS

CASA DO LAGE
Antiga casa do Ferreira

R E ô tS T flA Ú A
£i  R ua d o s  A n d r a d a s  2-A

Proximo ao largo de S. Francisco

D o m in g o s  L a g e  &  G.
PREÇOS BARATÍSSIMOS- RIO DE JANEIRO

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

DEPOSITO GERAL
BüMâEtÀ FREIRE-RUA DO HOSFICIÜ, 26e cm todas as pliarmaeias e drogarias
--LTfcJtJLJ'« LJLnif 0UUULJLr W CJLUg._____ <c,. .v

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados . ,
JOSÉ RO D R IG U ES DA C O STA

80, rçilA SENHOR DOS PASSOS, '80  
225, Rua da Alfandega, 225 

229, RUA 24 DE MAIO, 229
Engenho Novo

T M
PARA AS NO ITESI DE

Santo Antonio, S João e S. Pedro
Grande e variado sortimento 

na Livraria Azevedo 
.{.‘ ï -  H U A  U R U G U A Y  A N  A  -  3 3

FILTRAÇÃO DA AGUA
Esterilisafào absoluta pela porcelana do amianto

F IL T R O S  M A L L IÉ  S Y S T E M  A PA STEU R
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos !

A maior facilidade para instalação e limpeza! Simplicidade 
e elegancia. Numerosos prémios em todas as exposições 

r  N I COS A G E N T E S  PARA. IO D O  O B RA SIL
L A B R E U  & C. -  ÍU L  DA QÜ.TANDA M. 102, SO BR AD O

Depositários: BORLIDO MONIZ & ©■

RUA SETE DE SETEM BRO, 93
R IO  i> j;  J A M I l t O

Filial -

CUTININA 60RRÊA DO bAQO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

coito, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do I.ago, 

praça José de Alencar n. 3 e Açx Deux 
O c e a n s . Ouvidor n. 1 1 1 .

P R E G O  3 8 0 0 0

0 XAROPE DO ROSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

DEPOSITOS
Drgaria M aü et— Quitanda n. 35. 
Drogaria Colombo—Gonç. Dias n. 30

0s cigarros ii^rarscviU ia, i?ei]Jh.£*,ços e A v e n id a  dão direito a lindos brindes



m

Elegante perfumador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s it o  C a sa  Oixão

A L F A I A T A R I A  T O R R E S
Casa especial de roupas sob medida

5 2  IRiaet cio Oxx'V'icLor £5í3
Chamamos a attenção dos Srs. sportsmen para os seguintes preços

Rua d o  O u v i d o r ,  149 A

ROUPAS FEITAS
Terno de paletó, 60$ a ............  7o$ooo
Terno de frack.........................  ioo$ooo
Terno de sobre casaca, 120$ e i3o$ooo
Calças de casimira ou cheviot,

20$ a ......................................  25$ooo
Colletes de fustâo branco ou

brim, 8$ e .............................  io$ooo

SOB MLDIDA
Terno de paletó........................ 9o$ooo
Terno de frack............      i2o$ooo
Terno de sobre casaca, 140$ e i5o$ooo
Calças de casimira ou cheviot,

28$, 30$ a .................  35$o°o

52 BUA DO O U V I D O R  52 ta i 4
*

* \y
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(Ao esculptor Benevenuto Berna, 
autor do bello busto do almirante 
. a Escola Naval.)

Do bravo luctador, alma espartana Que a sua causa altivo defendia,A’ dos heroes antigos só se irmana Tão destemida, hercúlea valentia!
Brazileiro não é quem não se ufana Em tel-o como irmão, nem se irradia Em bem alto elevar-lhe a soberana E colossal, raríssima valia !
Morto, que importa? o nome dos guerreiros, Vive nos fastos, fulgidos dalhistoria,No coração dos povos, sobraceiros.. .
Deste não foi, sabemos a victoria -N a  lucta em que tombou, mas verdadeiros Foram seus feitos de soberba gloria!

P e r e s  J u n io r .

1


